
  

 Introdução:  
 O presente trabalho faz parte do projeto “Tempos da 

Santidade: Processos de canonização e relatos hagiográficos dos 

santos mendicantes (Séculos XIII e XIV)”. Estudamos os debates 

teológicos dos pontífices entre os séculos XIII e XIV em relação ao 

tema da pobreza evangélica de Cristo (defendida principalmente por 

alguns membros da Ordem Franciscana, sendo causadora de 

contendas dentro da Ordem e na instituição eclesiástica, 

principalmente durante a primeira metade do século XIV), com 

atenção especial ao pontificado de João XXII (1316-1334).  

 O tema está sendo trabalhado há sete meses, tempo no qual 

foram comparadas e analisadas duas bulas, a Exiit qui Seminat, de 

1279, de Nicolau III, e a Ad conditorem canonum, de 1322, de João 

XXII. Até o momento notamos uma mudança no entendimento dos 

pontífices quanto ao ideal de pobreza defendido pelos franciscanos.  

 A documentação utilizada para o SIC é a bula Exivi de 

Paradiso, promulgada por Clemente V em 1312 no Concílio de 

Vienne, na França. A bula está dividida em dezessete partes nas 

quais o Papa trata dos pontos obrigatórios que devem ser 

observados na Regra Bulada dos Franciscanos de 1223. Clemente 

V também relata abusos de alguns conventos da Ordem e 

apresenta resoluções para evitar futuras transgressões. Além disso, 

trata da prática da mendicância, da relação com o dinheiro, da 

vestimenta e das eleições para Ministro Geral. Clemente V, tal como 

Nicolau III, defende a pobreza como o máximo da perfeição cristã, 

confirmando o conceito de usus pauper, introduzido pela Exiit qui 

Seminat. 

 Por fim, Clemente V proíbe que os frades recorram aos 

tribunais para defender os bens temporais que fazem uso. 

Problema que é relatado, também por João XXII na Ad conditorem 

canonum. Esta bula cancela disposições da Exiit qui Seminat, numa 

tentativa de resolução desse problema relacionado aos tribunais.  

Problema de pesquisa:  
Por que há uma mudança do entendimento dos 

papas quanto à pobreza defendida pelos Frades 

Menores em um período de menos de cinquenta 

anos?  

Hipótese:  
As canonizações do período auxiliam a explicar 

essa mudança de posição.   

Fonte:  
CLEMENTE V. Exivi de Paradiso, 1312. 

Disponível em: Acesso em junho de 2013. 
 

Referências:  
1) AGUIAR, V. A. S. . A construção da norma no movimento franciscano: 

“Regulae” e “Testamentum” nas práticas jurídicas mendicantes (1210-1323). 

2010. 263 f. Dissertação (Mestrado em História) – Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas, USP, São Paulo, 2010. Disponível em: 

<http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-08122010-145402/pt-

br.php>. Acesso em junho de 2013. 

2) BÓRMIDA, J. A não-propriedade: uma proposta dos franciscanos do 

século XIV. Porto Alegre: Edições EST, 1997;  

3) STREFLING, S. R. Igreja e Poder: Plenitude do Poder e Soberania 

Popular em Marsílio de Pádua. 1. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002. v. 800. 

336p . 

4) NOLD, P. Pope John XXII and his Franciscan Cardinal: Bertrand de la Tour 

and the Apostolic  

Poverty Controversy. Oxford: Oxford University Press, 2003. 

5) TEIXEIRA, I.S. . Hagiografia e Processo de Canonização: a construção do 

tempo da santidade de Tomás de Aquino (1274-1323). 2011. 187 f. Tese 

(Doutorado em História) – IFCH, UFRGS, Porto Alegre, 2011. Disponível em: 

<http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/34689/000790452.pdf?seq

uence=1>Acesso em fevereiro de 2013. 

 

O Ideal de Pobreza Franciscana: a concepção 

dos pontífices (Séculos XIII-XIV)  
 

LUIZ OTÁVIO C. FLECK ¹, IGOR S. TEIXEIRA ²  
 

1) Autor, Licenciatura em História, UFRGS.  

2) Orientador, Doutor em História pela UFRGS.  

 

BERLINGHIERI, Bonaventura. St. Francis, 1235, Igreja de San Francesco, 

Pescia.(Um dos primeiros retábulos dedicados à São Francisco de Assis). 

Fonte: http://www.franciscan-archive.org/index2.html  


